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Uberlândia, 30 de março de 2016                                                         
Dr. Guilherme Fregonezi, PhD
Editor do Journal of Respiratory and CardioVascular Physical Therapy
Prezado Professor Fregonezi:

O artigo de revisão intitulado “CARDIOTOXICIDADE DOS QUIMIOTERÁPICOS E POSSÍVEIS EFEITOS PROTETORES DO EXERCÍCIO FÍSICO: UMA REVISÃO DE LITERATURA” será submetido para apreciação na revista Journal of Respiratory and Cardiovascular Physical Therapy.
Autores e filiação: Thalyta Rocha Costa1, Nayara Yamada Tamburús2, Fernanda Rodrigues De Souza3, Mara Rúbia Nunes Celes4, Erica C. Campos Pulici2. 1- Fisioterapeuta graduada na Faculdade de Educação Física – Curso de Fisioterapia (FAEFI), Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais - MG, Brasil.; 2-Professora da Disciplina de Fisioterapia Cardiovascular da Faculdade de Educação Física – Curso de Fisioterapia (FAEFI), Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais - MG, Brasil.; 3- Educadora Física, Doutoranda do Programa de pós-graduação em Ciências da Saúde, da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais - MG, Brasil. 4-Professora Adjunta do Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública – IPTSP, Universidade Federal de Goiás – UFG, Goiânia – GO, Brasil.
Área principal do artigo: Reabilitação Cardiovascular; Cardiovascular Physical Therapy

Esta revisão foi conduzida para sumarizar os principais mecanismos fisiopatológicos da cardiotoxidade induzida pela doxorrubicina, um dos antineoplásicos mais utilizados na prática clínica, e os efeitos positivos do exercício físico para os pacientes em tratamento contra os diversos tipos de câncer. Nosso objetivo foi realizar uma revisão de literatura sobre os principais mecanismos de cardiotoxicidade já descritos e quais seriam as possíveis estratégias de minimização e/ou prevenção desses efeitos. Trata-se de uma revisão de literatura, consultada em bases de dados PubMed (MEDLINE) e SciELO com artigos publicados entre 2000 e 2015, sendo incluídos 54 artigos nesta revisão. A análise dos dados nos levou a compreender que, embora não haja um consenso a respeito do mecanismo de ação da cardiotoxicidade induzida pela doxorrubicina,  a geração de espécies reativas de oxigênio, alterações no cálcio intracelular e nas estruturas que mantêm a integridade estrutural dos cardiomiócitos, são os mecanismos mais estudados e com maior evidência na literatura. Terapias farmacológicas também têm sido propostas para a minimização dos efeitos tóxicos dos quimioterápicos. Dentre as abordagens não farmacológicas, está o exercício físico, o qual tem mostrado ser um grande aliado para minimizar a cardiotoxicidade da doxorrubicina, através de seus efeitos benéficos aos sistemas energéticos celulares e cardiovasculares.  Ainda são necessários outros estudos para que se conheçam melhor os mecanismos de cardiotoxicidade da DOX e a melhor forma de cardioproteção destes efeitos deletérios. O exercício torna-se cardioprotetor sendo realizado somente antes do inicio do tratamento com doxorrubicina ou sendo realizado concomitantemente ao tratamento ele também seria eficaz? Qual modalidade de exercício seria mais apropriada para a função cardioprotetora; qual a intensidade, a frequência e a duração?

Dessa forma, com o conhecimento da fisiopatologia das doenças cardiovasculares e suas repercussões, é necessária para que um programa de exercícios, supervisionados pelo fisioterapeuta especializado na área de Reabilitação Cardiovascular, promova benefícios na prevenção e/ou minimização dos efeitos cardiotóxicos que podem ocorrer durante tratamento dos diferentes tipos de câncer e melhorar a sobrevida e qualidade de vida. 
Os autores declaram não ter conflito de interesses e contribuíram de forma igual para a confecção do manuscrito.
Na expectativa do acolhimento que este merecerá e com os melhores cumprimentos,

Profa. Dra. Erica Carolina Campos Pulici
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